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s Entranhas da Terra é uma obra musical, quase cênica, que procura retratar diferentes 

aspectos de espaços subterrâneos. Inspirada e incluindo recortes de textos literários sobre 

minas, reais e fantásticas, a obra explora os afetos delicados dos tesouros escondidos nas 

rochas, da solidão escura das profundezas, medo e mistério, e do sangue vertido em séculos de ganância 

na busca de riquezas tantas vezes fruto da exploração. 

Com esse fim, a obra lança mão de sonoridades recolhidas e silêncios, sussurros, que evocam o 

Misterioso, o Desconhecido, e seus temores; graves percussivos que evocam distantes “tambores nas 

profundezas”; harmônicos, chiados e outros sons agudos e metálicos, que evocam tilintares e brilhos 

secretos. Técnicas percussivas são requisitadas com detalhamento tímbrico e dinâmico, além de diversas 

ações vocais e cênicas, que remetem a todo esse contexto expressivo e aos textos falados na obra. 

Contrastes maximizados entre os materais musicais (harmônicos/inarmônicos, pp/ff, etc.) são um 

importante elemento de reforço dramático. 

Os eventos sonoros são arranjados de modo a criar relações de aparente aleatoriedade (desordem) 

e seu contrário, por exemplo através de uma rítmica mais complexa e outras dissoluções do tempo 

pulsado contrastando com momentos de forte afirmação deste. No plano global, são organizados através 

da condução independente dos diferentes parâmetros sonoros: por exemplo, as alturas partem de um 

predomínio médio-grave para culminâncias inferiores nas páginas 5 e 6, para daí realizarem uma longa 

ascensão não-linear aos agudos que concluem a obra; ou o ritmo de atividade geral lento (salpicado de 

intervenções espasmódicas de sons rápidos), que em pontos-chave acelera (e retorna ao lento), se 

transforma em estaticidades de notas rápidas (trêmolos), para avançar em direção a um clímax de 

atividade em torno da p. 7. 

O potencial da “entidade” que performa a peça (totalidade “instrumento + instrumentista”) é 

explorado ao máximo, exigindo grande coordenação entre as mãos (que realizam conduções dinâmicas e 

agógicas simultâneas e independentes), o corpo e a voz do instrumentista. A tensão resultante disso 

também é um elemento formador do caráter geral da obra. 

Os diferentes materiais sonoros, relacionados à exploração cênica, vocal, e da técnica estendida do 

instrumento, são trabalhados em jogos, como a distorção da voz pelo violão, a transformação gradativa 

de um som em outro, ilusões, etc. O campo das alturas está dividido entre duas escalas dodecafônicas 

separadas por quarto de tom, criando “zonas” de afinação independentes estrategicamente alocadas nas 

cordas do violão para se relacionarem a regiões do registro e timbres específicos. Essas zonas são 

trabalhadas sobrepostas, para criar sonoridades dissonantes, mas às vezes se estabelecem por algum 

tempo, potencializando contrastes posteriores. 

A obra dá, por sua própria natureza, um grande espaço para a contribuição do intérprete, deixando 

implícito um trabalho com outros parâmetros visuais da performance (luz, figurino, cenário). A duração 

não é fixa, devendo acomodar o conceito geral da interpretação.  
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